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RESUMO

Introdução: O monitoramento do mercado de drogas sintéticas exige abordagens de
inteligência forense para identificar padrões em amostras com elevada variabilidade
física e química. O emprego de técnicas quimiométricas em perfis multiparâmetro
permite a extração de dados estratégicos que auxiliam na compreensão da dinâmica
de fabricação e distribuição dessas substâncias[1,2].   Objetivo(s): Realizar uma
análise exploratória de comprimidos de ecstasy submetidos a exame pericial na
Polícia Federal de Santa Catarina, utilizando estatística multivariada para
caracterizar as amostras e identificar agrupamentos baseados em características
físicas, visuais e químicas de relevância forense.   Método: Analisaram-se 19
amostras sob 23 variáveis, incluindo massa, dureza, friabilidade, quatro atributos
visuais (logotipo, linha de quebra, cor e forma), a substância ativa principal e quinze
parâmetros morfométricos, como área, perímetro, diâmetro de Feret, diâmetro de
MinFeret e proporção de aspecto, medidos individualmente para as faces frontal,
posterior e lateral de cada comprimido. Os dados foram submetidos à Análise de
Componentes Principais(PCA) e ao Agrupamento Hierárquico(HCA) com distância
de Pearson no software Minitab[3].   Resultados: As amostras apresentaram
significativa heterogeneidade, com predominância marcante de MDA (58%
isoladamente), diferenciando o mercado regional de tendências globais. A PCA
demonstrou que os dois primeiros componentes explicam 64,1% da variância total,
sendo a morfometria tridimensional detalhada e a integridade física os principais
fatores de discriminação. A HCA corroborou esses resultados, identificando
agrupamentos robustos que sugerem vínculos de origem comum em etapas de pós-
compressão. Reconhece-se que a ausência de perfil de impurezas orgânicas limita
inferências sobre etapas prévias da síntese química.   Considerações Finais: O
estudo demonstra a viabilidade de um modelo de perfilamento sistemático para a
triagem inicial de apreensões. Embora de caráter exploratório, a integração de dados
físicos e químicos fornece subsídios objetivos para a inteligência policial, permitindo
a identificação de lotes produzidos sob as mesmas condições mecânicas no
mercado catarinense.
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